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INTRODUÇÃO

A prática da leitura é um instrumento essencial na sociedade.

Ela está presente de forma intensa no dia a dia dos indivíduos. O

hábito da leitura proporciona à criança o desenvolvimento cognitivo,

obtenção de novos conhecimentos, ampliação do senso crítico,

desenvolvimentos relacionados com ensino e aprendizagem

possibilitando estimular a imaginação e a criação.

A metodologia utilizada no trabalho abrange pesquisa

bibliográfica com estudos de artigos e livros além de aplicação de

questionários para professores e famílias dos alunos das salas

pesquisadas, para investigar como ocorre a criação do hábito leitor nos

anos iniciais bem como se são utilizados projetos lúdicos como

estímulo à realização de leituras prazerosas. Para Ramos (2003, p.

96), os jogos e brincadeiras são uma forma de aprendizagem

constante, a ludicidade possibilita um ensino satisfatório, trazendo

mais estímulo aos alunos, enriquecendo a didática do professor. Essas

práticas irão valorizar suas aulas, promovendo um melhor rendimento

escolar.

Este estudo tem como finalidade buscar respostas à seguinte

indagação: qual a importância da família e da escola caminharem

juntas na etapa de estímulo e introdução à leitura nos anos iniciais do

Ensino Fundamental?

METODOLOGIA

O presente artigo teve como objetivo analisar e apontar a

importância da influência da família e escola no processo de

alfabetização e, paralelamente, a criação do hábito leitor. Deu-se

ênfase à importância da família e escola caminharem juntas nesse

processo e também ao fato de que o estímulo à criação do hábito leitor

vem desde a gestação e se intensifica quando se dá início ao

processo de alfabetização da criança.

Foi entregue um questionário a quatro professoras, sendo que

duas delas trabalham em escolas da rede pública e as outras duas,

em escolas da rede privada. As quatro entrevistadas foram solicitas a

responderem o questionário. Todas elas são professoras dos anos

iniciais do ensino fundamental e afirmaram trabalhar com a leitura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste estudo deu-se ênfase à importância da família e escola

caminharem juntas nesse processo e também ao fato de que o

estímulo à criação do hábito leitor vem desde a gestação e se

intensifica quando se dá início ao processo de alfabetização da

criança.

Conforme Martins (1988, p. 43), os primeiros contatos da

criança com a leitura proporcionam uma descoberta com algo que

difere de brinquedos, mas que também pode lhe trazer prazer. Devido

a isso, salienta-se a importância do meio lúdico para a introdução e

estimulação à leitura, motivando os alunos para a efetivação do ato de

ler, através do processo de alfabetização, criando um senso de

autonomia que satisfaz a curiosidade pelo inexplorado e renova a

vivência.

Diante das questões levantadas, enfatiza-se a importância do

primeiro contato da criança com a leitura e a presença e influência da

família nesse processo. Destaca-se também que o professor e a

escola são ferramentas mediadoras primordiais nesse processo,

tornando nítida a relevância da escola e da família unidas para a

formação de leitores autônomos e críticos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A leitura é de grande importância para a sociedade; ela

contribui para a formação do indivíduo como um todo, trazendo

possibilidades abrangentes de conhecimentos, tornando-o crítico,

contribuinte para o desenvolvimento social. Visto isso, é imprescindível

destacar que é na infância que o indivíduo desenvolve ou não o gosto

pela leitura, atividade que é um grande instrumento facilitador da

aprendizagem e que deve ganhar destaque no âmbito familiar e escolar, já

que é nos anos iniciais da vida escolar da criança que se amplia o gosto

por ler.

O estímulo das famílias, principalmente dos pais, é imprescindível

quando se trata de leitura. Os alunos que são estimulados no ambiente

familiar demonstram mais interesse pela leitura, o que torna o processo de

alfabetização mais simples; em contraposição, os alunos que não têm esse

estímulo não apresentam o mesmo interesse pela leitura e também não

têm a mesma desenvoltura no processo de alfabetização.

Embasando nas pesquisas bibliográficas realizadas e respostas

obtidas com a aplicação da entrevista, pode-se concluir que para a

obtenção de um resultado efetivo na formação de leitores, é imprescindível

que os familiares e/ou responsáveis caminhem juntos à escola durante

todo o processo, cativando, incentivando e orientando suas crianças. É

necessária a conscientização dos professores e de todos os envolvidos

para que o hábito pela leitura possa ser despertado de forma natural e

prazerosa e seja aprimorado no decorrer da vida acadêmica dos alunos.
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